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Ford amarga prejuízo 

superior a R$ 500 mil por
carro elétrico vendido

A Ford está enfrentando uma dura realidade no mercado de
veículos elétricos (EVs). Segundo fontes da Bloomberg, a
empresa está reduzindo pedidos de baterias a fornecedores
em resposta às crescentes perdas em seus veículos elétri-
cos. Essa mudança ocorre em meio a uma desaceleração
na demanda por EVs e uma queda significativa nos preços
das baterias. A montadora norte-americana está experimen-
tando um grande estresse financeiro devido ao seu negócio
de EVs. A empresa perdeu mais de US$ 100.000 (R$
515.000) por veículo elétrico vendido no primeiro trimestre,
mais do que o dobro das perdas do ano anterior. Isso levou
a um grande recuo em sua estratégia de veículos elétricos.
Os problemas que afligem a Ford não são uma exclusividade.
Quase toda a indústria ocidental de veículos elétricos está
enfrentando ventos contrários. A demanda por EVs não está
crescendo tão rápido quanto o previsto, levando a um acú-
mulo de baterias não vendidas nos fabricantes. Isso, por sua
vez, está afetando os preços dos principais metais de bateria,
como lítio, cobalto e níquel. 
A Ford está buscando soluções ativamente. Eles cortaram
custos em seus EVs e reduziram preços para se manterem
competitivos. A empresa também está acelerando o desen-
volvimento de uma nova linha de veículos elétricos acessíveis
com preços de US$ 25.000, com lançamento previsto para o
final de 2026, algo que não fazia parte dos planos inicial-
mente. 
Resta saber se a estratégia revisada da Ford levará ao su-
cesso no mercado de carros elétricos. A capacidade da em-
presa de controlar custos e cumprir sua promessa de veículos
elétricos lucrativos e acessíveis será crucial para sua sobre-
vivência a longo prazo no cenário que não privilegia mais as
montadoras ocidentais.,
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Em uma iniciativa para estimular as vendas
de veículos novos neste ano, os Ministérios
do Comércio e das Finanças e outros sete
departamentos da China anunciaram con-
juntamente um novo programa de incentivos
para a renovação da frota.
Batizado pelo que podemos traduzir como
"Regras de Implementação para Subsídio
de Troca de Automóveis", o programa ofe-
rece um incentivo de até 10.000 yuans
(cerca de R$ 7.200) para compradores que
trocarem seus carros usados por novos até
o final do ano.
Além do incentivo do governo, várias marcas
de automóveis também estão entrando na
onda, oferecendo descontos e vantagens
adicionais para quem optar pela troca. A ini-
ciativa visa principalmente a retirada de cir-
culação de carros antigos e poluentes,
seguindo o modelo "carro velho por carro
novo".
O programa se concentra em dois tipos de
veículos usados:
Carros com padrão de emissão China III ou
inferior (equivalente à Euro III), fabricados
antes de 30 de junho de 2011 (gasolina) ou
2013 (diesel).
Veículos elétricos e híbridos plug-in (PHEV)

registrados antes de 30 de abril de 2018.
Conforme explicado no início, a troca por um
carro novo garante o subsídio de 10.000
yuans. Vale lembrar que "veículos de nova
energia" é o termo utilizado na China para
descrever carros elétricos e híbridos plug-in,
ou seja, os eletrificados que "vão na to-
mada".
Há ainda um subsídio de 7.000 yuans (cerca
de R$ 5.000) para quem trocar um automó-
vel padrão China III ou inferior por um veí-
culo novo a combustão interna com motor
de até 2.0 litros.
O programa é financiado em conjunto pelos
governos central e local, com a participação
variando de 50% para as províncias orien-
tais, 60% para as centrais e 70% para as oci-
dentais.
É interessante destacar que o pacote de in-
centivos para troca do usado pelo zero qui-
lômetro vem justamente no momento em
que a China atinge vendas recordes de mo-
delos eletrificados plug-in, que responderam
por nada menos que 40% dos emplacamen-
tos totais em março. Ou seja, o maior mer-
cado automotivo do mundo está acelerando
a transição energética ao mesmo tempo em
que se esforça para renovar sua frota.

China lança programa para 
incentivar a compra de carros novos

A catástrofe sofrida pelo Rio Grande do Sul
após as chuvas que provocaram enchentes
em diversas cidades do estado continua a
causar problemas até para a indústria au-
tomotiva. Sem conseguir receber compo-
nentes de fornecedores instalados na
região, a Volkswagen tomou a decisão de
dar férias coletivas para os funcionários das
fábricas paulistas em São Ber-
nardo do Campo, São Carlos e
Taubaté.De acordo com a
Volkswagen, a empresa proto-
colou as férias coletivas de
forma preventiva, valendo a
partir do dia 20 de maio caso o
cenário atual continue. Os tra-
balhadores dos complexos em
São Bernardo do Campo e Taubaté terão
10 dias de férias, enquanto parte da equipe
de São Carlos irá parar por 11 dias. A única
que não foi afetada por enquanto é a fá-
brica em São José dos Pinhais (PR).
Isto afetará a montagem de praticamente
toda a linha da Volkswagen, com exceção
do T-Cross, feito no Paraná. O complexo
Anchieta em São Bernardo do Campo é
responsável pela montagem de Polo GTS,
Virtus, Nivus e Saveiro, enquanto a fábrica

de Taubaté hoje faz toda a linha Polo, com
exceção da variante esportiva GTS. A linha
de montagem em São Carlos produz so-
mente motores.
“Em função das fortes chuvas que acome-
tem o estado do Rio Grande do Sul e o
povo gaúcho, alguns fornecedores de
peças da Volkswagen do Brasil, com fábri-

cas instaladas no estado, estão
impossibilitados de produzir
nesse momento. Por esse mo-
tivo, a Volkswagen do Brasil pro-
tocolou férias coletivas de forma
preventiva para as fábricas An-
chieta, Taubaté e São Carlos,
que poderão entrar em férias
coletivas a partir de 20 de maio,

com o atual cenário. Anchieta e Taubaté
devem ter 10 dias de férias coletivas. A fá-
brica de motores de São Carlos deverá ter
férias de 11 dias para parte do time de pro-
dução. A fábrica de São José dos Pinhais,
neste momento, seguirá produzindo nor-
malmente. A Volkswagen do Brasil se soli-
dariza com o povo sul-rio-grandense e
reforça sua convicção de que a reconstru-
ção desse estado será realizada com a
mesma grandeza dos gaúchos”.

Volkswagen suspenderá parte da produção
por conta das enchentes no RS
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